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«. O Povo Espozeoclen
se» é o uulco jornal que 
se publlea n 'este con
ce!ho . 
~ .................................... . 

ADll lllSTR \~lO 
Os "ovemos qn e tivArero 

b em faodd a con sc ienci a da 

m issão qne soh re elles impen· 

de d 11 ve m cuidar de pr eforen

c:a ôas qne~iões de arlmini s-
1nção, tnha l h~ndo ded icad a

mrn tP pe ~o dei;envolvimeoto 

da r i ~1ieza naci onal. S ão ~s 
r:ue s iões ecooomicas ique llas 

que maio r interesse estão des· 

p ert an do em todos os povos. e 
d' ell as se occapam os d 11Ter en · 

tes e st ad os no estudo dos va
r ia dos prob lemas de orciem 

! l' Cia l q ue . ao passo qne preci

sam se r ataca1los com granrte 

som m a de energia, tê m que 
se r r esol vidos com notavel cri

t e r ia e excepcional prudenc!a. 

Não pode, é certo qoalquPr 

gov e r no desinteressar-se por 

cnm plelo da questão politica que 

com a ecooomica se relaciona; 

mas cabe · lbe o cievcr de collo

car e s ta no primeiro logar pe· 
la su~ irnpomncia capi\al. 

As condições geraes da 

eco nom ia de um povo, nas 

suas formas multiplas, devem 
const itu ir iodiscuti,elmente o 

asso m pto de maior e mais IH
'1º a lca nce para aqr.elles a 
qnem são confiados os d estinos 

do mesmo Pº'º· 
E é por isso que aos go-

vernos c abe. pelo estudo das 

qu estões d e administração. so

b r emc·do iro portantes e com

plexas, p restar todo o seu cui

da do e e mpenho no robuslec1-

m enlo do organismo do p aiz 

em q u e eurcem a soa acção, 

cria ndo-l he, pela conquista de 

m elho r amentos materiaes e 

m or aes , uma vida desafogada 

e r iso nha . 

Não tem, infolizmente, si

do es te o criterio dos gGver

naates d o nosso paiz; e porqne 
outra desde ha muito tem si

do .a o r ie ntação é que a inte

resses d e Tarias ordens Se 

bão sa cii ficado os interesses 

n acionaes , arrastando-se o paiz 

pa r a orna situação fioancei-

· ra em e1trt! mo precaria qnan
do ell e pe los seus valiosos re· 

cursos, t inha direito a figurar 

d e co rosamente-'lntre as dt!mais 

s ocieda des civihsadas. 

• 
\ 

F e z o partido a que per

tence o gabinete que presen • 

te mente se encontra na go•er
nação do estado a declaração 

d e qu e se preoccuparia com as 

qu es tõ es economicas, por jul

gar de s ecundaria importan

c ia e e m p lano inferior as ques
tões poli t icas. 

T11m a administração colo. 

n ial me r eci do, na verdade, des

velado inte resse ao titular da 

r especti va pas ta; e, ao que se 

diz. occu pa-se o sr. ministro 

da f a ze n ei a no estudo das me· 

did as des tinadas a corrigir 

os vicios do nosso systema tri

buta ria e do nosso me chan is mo 

econom ico e ünau ceiro. 

. 
' ~his const3 qne está em· 1 pae a quem amava e por qu em t a; o chorar das guitanas ás ho

ras mortas , em que as estrella~ pes -
p e nhado o sr. mi11istro dos es-1era idulalrado. t11.nej am lá em cima e o rouxiuol 
trau gei ros na c e l~br~ ção da Ili faz idellios á lua. 

E como n'um revoar do auras , 
co o ve nios commerci aes qoe Vae-te, alma, ém paz da. guerra tur- apercebamos a frag:...ncia das ma-
11sse g11rem co ll ocação aos DOS- bulenta, 1 dre-silvas, das rosas e lyrios dos vai-

. SOS proílu ctos . Na qual tu mercOf!te paz serenR! i les, da violeta dos bosques, de envol
Que o corpo, que em pedaços se t a com o cheiro do môato referven -

S e r ia . s em duvi 1l~. 1l e uma apresenta , do nas dornas, e da herva fresca 
importanc ia extrema qn ti esl~S Quem o g erou, Vingança j á lho or· e tenra que nas arriba.nas os re-
bo atos tívflss em a c11nlirmação dena; banhos mascam. 

Que eu ouço retumbar a gram tor- Setembro é o mez da abunrlan-
r ewlt a n ttl d os fa ctos. menta . eia e da a~ egria . Aos Domingos , 

Est ~ mos, pur ém, tão habi- Que vem já dar a dura e eterna pena, nos a iiros dad capellinhas onde Re 
De esperas basiliscos, e trabucos, f~steja o orago , as muzicas desafi· 

tuad os a 'er qn ebrar Iodas as A Cambaidos crueis, e a Manelucos. am·se enthusiasm11 uas, n'um estru-
proruessls; de s f a llececn tã1J a (Camões Luz· X ) g ir de metaed e arrebentBr de bom-

. 1 00 ' ' ' ' b <)s , emquanto nas "rodas » as mo-
flllll t 

0 ~s espe ranças qne ~ A n otic ia d os sucesso s de ças dançam com os seus pares o 
in cu te m ns no ~sos ho me n s pu- Chaul rev oou com 3 rapid ez " vir~ ·" a •canninh:i -verdeo , ao e~
bli cos, qne U!JS CUSt a a COOVeO · d traleJar do foguet e e badalar dos Sl• 

ce r d e qu o1 , em verd adtl , as do relampago por to os os an · nos. 
gl os do Oriente. A' semana, quer sol:> o sol arden-

cousas publ icas mudarão de O . h vencid o 
3 

te, q uer sob o fresco luar, cumpinaq 
rurno. vintlo para nó s uma n 11 va ~ que tin am em fõra. ou nos terreiros do casal, 

. ~ capita ui a da armaria portugue- a e•paços do trabalho rernunera-
er~ ci e be m ~star e r1rospe n11. - d d d . t fi za , assim como lodos os seus or e o escanço r ev1goran e, a -
d es . E uo emta o to e ra de lo· rn1m-se as violas e os cavaquinhos , e 
d . 3d Ppt ri s, tr:.tavacn de encarecer • vá de roda rapftziada, vi va o ran-o o ponto necessario que as 

sobrem ane ira o triumpho cho das moças solteiras•>! 
sim rn ccedesse . s t b ~ · 1 J't1ma pnJ· ant e es qu ad ra, s obre e em rn " 0 mcz e o amor por-

All enda m ·se. po is, com que é o mez da feli cíd.ide. 
nm 11av111 qu asi que ind e feso. Do pombal gftrrulo aos olmeiros devotado am or civico as qu6s-

Seg u ndo o parece r d os esguios de beira-rio, onde o rouxi-
tões ecooomicas, e para a sua nol occulta seu n inho-só arrulhos 

1 • todos rnmes e dos índios, ª victoria d'affectos, de prazer', da cabana flor i-so ução con gr eguem-se 
fôr1 de rnolde a ann iq uillar pa- d c1 á herdade faustoda-só o revo .. r , 

os esforços e ooacn ·se tod us os b d d d · h d l ra s e mpre a pre pond era 11 ci :i aos an os, as an orm a.s a a e-
el ementos, ainda que os cre llOS gda . 

1.. • de Pmtugal n'aqne llas para- E quando o lavrador, no<iair da po 1t1cos Sl'j lfil opp11stos. 
1 oens. Tinham mo1 to o excr. W tarde, se enco11ta molle e pesado á 

Para a nossa rehabilitarã" " t d d' d h · d t lh " capitão-wór do mar da lod ia, porª ª ª ega e eia ou ª u a 
finance ira , para se rnst11ur.ar a r epleta, olhos no horisonte a vêr nas· 

o filho illuslre do 'ice-rei, e, cer a lua, ouviudo o compassado 
nossa economia, es qu eçam-se este facto era parii etles rt'uma «tlan» do Angelus, suave, mereuco-
os fac c ios is mos de pa1 tidos . . . fi rio, ergue as m~os para o cc11 u ' -

h ca pital 1mportrnc1a, po rque · um 11.g radecimento d•alma, n'uma qoe são um entrav e, e o i e-se 
cá ra proutio que os ler ri vais oração dP. fé . 

unicamente para o bem geral. Ell é f 1· t • .frrnguesa('I) não eram inYen- ' e e 1z; em pao par,a o 
Admioistre ·se, na accep- inverno, força p11ra o amanho das 

. . d ciYeis, como ~e d1egara a sup- suas terra8, o bragal sortido e o ção mais rigorosa o termo, se· 
Por. lar povoa.do. 

r1·a e hoo esta1neote ,· desenvul s t b f · lh· t t Os turcos haviam · lhes SUS· e em r o- oi que e rouxe u-
va-.rn a riqu eza nacional em to · do isto; elle e o mez <l'abundan-

tido a carreira gl o riu ~ a. es t a~ a eia do awor da a te,,.r1· 0 

d os os s e us ramos; trabalhe-s !.l ' ' b < .. 

pois domoustr a d ~ a sua invul - * 
pela sol uçã o dos problemas ·Aqui n'e•te clima, é o mez de 

nerabil idad<J e creado:s os pre• s t b p · qne a ílect a m a n ossa vid a so · e em ro qu·' nos traz a mnave-
cedentes. ra, que ma tiza os canteiros de flo-

cial, e te r ·se·ha cooseguicio p a· Ingennos! como se illu- res e suspende dos muros das cha-
ra o paiz a situ ação a que llll e car11.s os fes tões de trepafoiras 

1liarn! mos travam não coah e - d d h d te m direito. ver ongas, co m gran es cac os e 
cerem ainda o cara c te r aus te- campRnu las ver molh:i s e l ilazes. 

ESBOÇOS HISTORICOS -·-
NO ORIENTE 

( Coo tinuaÇa o) 

P e rante e ste lragico acon 

tecimento os poucos portn goe

zes sobre vivente s, para qu11 

os adversarias se nã o ap ossas · 

sem do cadaver mulil~do do 

famig e rad o morto, d esce ram 

com elle ao po rão da náo, e 

por um ro mbo que as bom

bardas a lli hav iam feito, lança

ram no ao rio onde rapidamen· 

te se snbmergiu com o peso 

da armadora qn e envergava. 

Depois co ntinuaram comba· 

teodo; todavia . como o nom e

ro d os mouros fo s s e sempre 
aogm entaoJo e a embarcaç!io 

porlugueza se encontrasse ra
za d 'a gna, n 'uma nova abor

da g em po r elles dada não fo i 

possivel aos nossos o pode

rem-se-lhes op pôr, e foram 

feitos prisi one iros. 

Assim termin ou e s te sin

gular combate em qoe pere· 

ceu na flôr da idade, quwdo 

a vida lhe sorri a che ia de io1i f

faveis encantos, e tendo já 

uma carre ira radiante d e 

g loria, esse d esterniJo e clonai 

roso cavall e iro qne Ião inoJvi

daveis serviços po J ia ;;iuda 

pres tar á patri a , 1l ei xrndo fi

car despe 1l 11ç .ida d e dôr e tin· 

volt a na mai s cruciante e 1n
üuda s audade, a alma de um 

ru d1) in cl it11 v ice-re i e J· nl o a. • E' 0 110 quo dá frescor as ma-
" nhãs Rinhns e ao vir das noi tes; 

vam que os s i~ us actos fic:iriam que faz despertar as cigarras e os 
impooe s; mas não, elle o pro- colibris. 

Mas, quem se apercebe d'hso no 
vecto almir ant e . n 'um imp r to mare magnum do Deve e Hnvar, 
de magua e de dôr. n 'uma . in- por entre a s oscillai;ões d!l rubia
disivel an ciedade de vingar a ce11 d'oiro que a fl ur a brnzilieuse e 

do oiro das de eavalt in lio que Sua 
tragedia de Chaul que lhe rou · Graciosa faz cunhar, por entre o 
bara aos carinhos e afftlclos fedor da carne secca amonto»da e 

· 1 da cachaça baratinha? 
pa lero aes o ente quer1 c o que Pa~sae por um conhecido e ao 
era a luz dul cissima de s eus cumprímental-o ajunta.e: 
ol hos, a alegr ia e a consol ação - Que bello dia , não é verda-

de? 
radiosa de sua velhice, iria 

sulcando o mar, pelas ribe iras 

indastanicas. deixando na sua 

passagem um rasto <le san góe 

a d evastação e o lu~to, e sur

geria avante como om le ão 

intloma , el entre as esqnadras 

inimigas reunid as em 0111. e 

lá recuperaria d 'uma mao eira 

notavel a fama e o prestigio 

da~ armas e da insignia imma

culada da patria púrlugueza. 

(Continu a) A. L. 

( (1) a ssim designavam os por
tug uezes na India) 

---·~~---
DO BIHZllJ A POUTUG '1L 

{Revista n'um golpe de vista} 
2~ 

Setembro! este nome traz-nos ao 
ouvido o chiar monotono dos carros 
atalho arr iba , quando a.o atristar do 
d ia passam carregados de milho loi 
ro, d'uvas negras, puxados pelos 
bois amarellos, d ' olhar doce e hastes 
reviradas. Faz-nos ouvir, ao longe, 
a lém nos campos verdes, o "desafio» 
puxado em que, calor da ceifa ou da 
vindim a, a fresca aldeia recr imina o 
o seu namorado arisco, mas sem
p re querido; a on :hestra dos malhos 
nae largas eiras, sob o luar de pra· 

• 

-Sim, mas pouco negoc;o; o 
cambio b aixou, o café está parado, 
a carne subiu e-assi m n'est.a afina
ção puramente da clave do mercu
·rio-tal ser á a sua re sposta. 

R esposta que , cer to, é, já. so 
esperava, porque é class ica; do es
ty lo; somente é seguida agora d' · 
uma novidadesiuha, que tem jus a 
não mais separar- se d'ella:-A crise 
bancarh, a suspensão de pagamen· 
tos na quasi t otalidade dos bancos 
nacionaes. 

O pa.iz do oiro-abre ante os o
lhos dos roncadore~ da s su!ts mara
vilhas e encant •s-as arcas vasiRs. 

Aponta aos fatuos que não que
rem ver, os novo~ bandos de famin
tos que passam a eug rossar as filei
ras dos cearenses, que n'um exodo 
de miseria e tortura abandonam os 
lares queridos, a terra santa de seus 
paes . 

Mette à cara por contadores de 
mil e uma noites, mais mau, ou
tra e outra lag ião de desgraçados 
que lá vão fazer companhia aos que 
por essas ruas dormem ao relento, 
estir ados nos passeios, ou acocora
dos em desvões de portas, a impe
dir o transito mesmo nas barbas le
gaes da policia, e no fóco dos •lor
gnons» da Caridade que arrasta se
das , tem assignatura no Lyrico e e 
irmã da Confra ria de S. Vicente de 
P aula afidalgado, díg nataria dos 
poucos azilos de desva lidoa . . • (>!ira 
para amigos e t runfos. 

A na'"iio que escarnecia pela 
voz da imprensa dos pai zes de cur
to erario, depois do lhe ul trapasaa r 

tambem os meins de receit R. fort;R- padas pelo pessoal d'essa meõma fa. 
da-c. •m um d iluvio de im postos e bric"· 
um mar de snllos que cobriu tanto Presentemente a fabrica g irR. 
o genero importado, c•lmo o de in- sobre a. firma. socia l de Antonio 
dnstria sua, vem atirar com meia~ - José Gomes e comrnandita, depoia. 
folhas de papel sujo parR saldfLr de por lal'go tempo ter uzado da 
dividas, deixando os orphaõs, as 1 :firma, de Viuva de Manoel J ,m) Go·' 
v iuvas e a Yelhice que viviam dos mos e filho . 
j.\ magros dividendos das suas ac- E' o snr. Antonio J o•:e !}omt>a 
i;ões bancarias -c;· m uma da• mãos 1 um cavalheiro na rigorosn. 11ccepçãc. 
a.traz outra adian te, a ver navios... da palavra tendo manti lo briosa-

* mente a s tradições de ho11e~ tl) tra-
E :t faço ideia do alarmll que balhador que legou o seu ill 11 stre 

produziram, entro os intert:ssados, progenitor. 
os· telegrammas que para z..hi fo- Gosa de illimitados e b em fun -
r a m s •bre a crise bancaria. dadas creditos na praça de Liabôa 

E lamentando a fatalidade que e em todo o paiz pela sua eeriedacle 
fo i com elles bater á porta dos que, de Cí\racter, pontualidade o escru· 
alfim d'um t n .balho honrado, pas- pulosa exactidfo com que realiza 
savam uma velhice de paz e con- todas as suas trnnsacções. 
forto ,--não posso deixar de rir-me A fortuna tem feli zm~nte sor· 
ao lembrar as caretas llas griives e rido ao illustrado in<lustrial compen
alterosas panQas, esse'! cabeças l'Om· sando-lhe devidamente OS SOUS ar
bas arreia.dos de brilhantes que o duos e incessantes esforços . 
bom Camillo montava em p!lllo nas São bastantes con.•ider1tveis 
horas do humor, paginas fóra dos os seus recursos roonetarios, sen rlo 
seus romances de successo. a sua casa commercial considerada 

D'osse; p!itriotas, que para fins t anto em Portugal corno no estran
muito seus e pri vados- trazem pas- geiro, uma das m»is solicl :i• e que 
saporte de ci:Ja<lào brazileiro junto á goza dos mais lig itiinos crecl itos pe
certidào de naturalidade portug ne- la pontualidade, li sura. o rec tidão 
za, que concorrem para o progros- escrnputo•a com que effetua todas 
so nacional-azulejando os muros da as suas trsns'lções. 
sua. qu inta e collocando sobre a s E' extremamente modcst~ e 
columnatas do portão di:i entr ada despretencioso, honrado tl brioso 
dois cães de louça, em fraterno ar- negociante a que nos est.nrnos re
reganho de dentes, ou abrindo to- feriu do, como succcde com todos 0 11 

das as subscripçõas cem a sua flr- homens de merecimentos. 
ma em finos e g rossos íll tig ivE:is, Exerce a car idade e a philan
com toda a em pafia e gen erosida- tropia sem alarde nem osten ta
da, mas m'lndando p'ró diabo o ções. 
santo ou comtempla.do, mais o ini- Não cabe no ligei1·0 artig o 
ciador da fosta ou poditorio. entrar em mais desenv0h•idos pro 

D'esscs que ao reg ressiir dei- menores a respeito d'est e impol'
xam n'<.i.tas pa ragens o Heu capi- t antissimo es t.abelocimento, um dos 
tal entregue a eompanhi~s quo só melhores para o que l)S falta os 
existem OI!' nome, mas de prome t- precisos detalhes taeo e 010 a. rla
tedores ratoio~ , a emprezas de fa- ta da sua fundncào, Q rn l a. sua. 
bulosa~ esper:uiças- para ahi vi· produeç'io pessoal e rncchanismo 
verem no «ora. veja • á esper11. d'es- que emprega etc . 
ses duvidosos juros e transferidos As linhas que o leitor amigo 
divideudos , emquanto a sua peque- acaba. de ler e formam este mo
nez os leva a esparneE'er da~ em- besto cCroqnis• sã11 apenas um pal
prcz'l.s e eompanhL1s da sua patr ia, lido reflexo do que vale o alludido 
q 11e teem fundos visíveis, gar an- estabelecimento industrial. 
'tias e futuros solidos, e a ar ru- Paulo da Fonseca. 
mar coices par a o ceu a ·1 j ulga-
r em-se pequenos regulos nas ter
riol as oude vão pascer as m:.i.guR.s, 
atravancar os at alhos e illudir in
cautos. 

Sim, d'estes eu rio-me, rio· 
me e r i rei-me s1impre, pois sei 
que, nem ante a fa talidade d'ago
rH , ell es poderà? ter um as,:;omo, 
de pundonor e bnirrismo-ajurlan
do os bons filhos a bem servir a 
pat ria, a miirecer n íto os apodos 
bem merecidos do solita rio de Soi
de, mas as a.cclamações do povo; 
não as commenrl as e títulos com
p ra.dos, mas a. ~ beuemerencias dos 
seus concidadaõ 1. 

Rio, Setembro de 1900 

Giz Vermelho 

A. Fabrica fie llloageus 
de Antonio José Go

. mes 
Sem favor algarn é justamen

te apreciado e consijerndo comi) 
o primeiro estabelecimento n'aquel
la especialidade a importantissi 
ma fabrica de moR.gens de trigos 
e careaes que no Caramujo possue 
o abastado industrial snr. Antonio 
Josc G omes. 

Monta::la com mechl\nismos dos 
mais mo~ernos e aper feiçoados e um 
numerossimo pess<rn.l opernrio, que 
emprE>ga na aua laboração, p<)de 
affoi tamente dizer-se que nquella po
voação deve a sua completa e ra
dical trasformai;ão de hfl annos a 
esta parte à fund"cão d'aquell 'l es
tabelecimento fabril , por'lue d 'ahi 
derivaram os melhorament.os e o fo
mento progreasivo de que disputa 
aquella laboriosa populacão e tudo 
isto é devido a coraj osa íncicativa e · 
fÍ inquebranbtvel força de vontade 
do bememeri to e con•picuo eídadão 
Manoel J osé Gomes, füllecido ha fln 
nos, que coraj osamente se a b alan· 
çou nesta temeraria e arriscada em
preza. 

E' e'ttornadiraria. a labora
ção d'aquella fabri ca. 

A sua producção abasteee uma 
g rande parte da nosso mercado, que 
é considerad11. como das melhores. 

Como dissemos a povoação do 
Caramujo est.:í. hoje completamente 
trnsfomado porque além dos vastos 
edificios onde se encontra installa
da a fabrica, os seus depositos e 
ar mazens, possue tambom um im
por tante g rupo <ie edificações _.ocu-

OrJ~lnal casamento 
A d.ona de um cão vil!-ae O· 

bri !rnda por circumst.ancia.s a ce
del-o a no"o pos•uidor , um su,ieito 
da Normanrlia (Franç>1.), fl1elho 
rando de situação, resolveu i r à
quella província e rehaver o animal, 
que muito est ím'l.va . 

O novo dono nii.o este<"e pela pro~ 
posta, ap~zar de se lhe offerecer in
demni ~açiio de todas 11s despezas por 
elle fei tas , e das muitas meiguices 
que o eã-1 fez á antiga dona. 

Chegou-se afiaal á seg uinte 
combinHç'io: 

O novo dono do cão acompanba
rfa a antiga dona até ao cume do 
mon t.e que ficava fronteiro á casa: 
alli voltaria elle com o cão e ella 
seguiria o seu destino: aquelle a 
quem o cão prefe risse chamar-lhe
hia 96 1.l -

Ao sepiirareRJ·Se no alto do 
l!lf) nte cada um 1rnra sou lndo, o cão 
foi altern R.damente acompanhando 
uma e ontrn pessm\, indo e voltf'n · 
do á grande distnncía a que ca1la 
um dos litigantes já ee ~ncontra 
va : o então os donf)s , i moreq~ion>1.

dos por aquella dupla fidelidade, re
solveram cont.r1'hír o matriir)(!nio. 

Esta historieta é da p 11 blicaçào 
intitulada L' Ami des chien.a. 

O mal11co e o juiz 
Um maluquinho traz : ~ a 

cabecça rapada e n~o pod ia 

supporla!' as picadas e J S mos

cas ; ltJ mbrou se rl~ apre3eutar 

urna qn e ix3 contr:i e l:as ao 

juiz, qu e o attend11u p a r a o dis· 
fructar . 

O juiz ciirn por sent ença 
qoe, oncie qn ti r qne vi ~s e· uma 
mosca. pod ia mar do d1 re i10 

cie legitim a d e filu alirando-lhe 
uwa p edrada. 

O cca luquinho 

a sentença, fazendo 
a rep e tisse. 

confirmo n 

que o j ui~ 

N'isto pousa orna mosca 

na cabeça do juiz: o tolo alira. 

lhe uma forte pedrad~ e o j uiz 

fica com a cab Pçe partid a. 

Prenderam·n'o, mas alie 
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OPUVOE~POZENDENS~ 

defendeu -se com a s e nte n ç ~. e 
não tiveram outro remerlio se· 
nã0 mandal·o embora. porque 
là diz o outro: 6 Com tolos . 

Assigna-se na empreza editora. 
ru a 1!0 Diario de Noticia s, 93 , 
Lisboa. 

ri co. Cardea l Bi spo 1!0 Porto 1 .~~olha do Povon .e or ig in al do 
Está á ve nrl a 11 7 .0 volume. 1 gr ando propagandi sta democra . 

o~ preços d' es te são Lambem rle ta Joã o Cha ~3<; _ 

te transcripção dl) qne perii · 
m1is veoi a, pela. ~ ll e n ção qne 
merP ce tam impo rtante as
sumpto aos oossos agricullo· 
res. 

a conl enha . 
Resta rl " ix~r aqui regista

do. em hom,, nage m ao traba
lharlor rl edicado a l~es investi
gaçõe5 e tão conscienciosa s.que 
e l l ~s ÍMam fe it~s pelo ern pre
Qa1 lo au xilia r do ~1u se n de 
Z 111lng i a, sn r. J •Sé An tonio 
D.imi l) gos dos S.rn tos, qne te
ve o cui1hdo de prepa rar e 
g1n rda r d o i~ e x P rn pla r e~ per· 
feitos da b 0 rbnle l ~ da mnioha á 
beterraba. os qn ~ es eqão ar
chivados no mesmo museu. on
de podem ser examin ados pe · 
lo s qu e se inle re~ s a r e m n'este 
assumplo. 

nem para o ceo•. 

···~~ff
Dauoel Pereh·a .Junior 

O Occltleote 

11aooo rei s br11d'iado. 1:280 . 
em meia encaderção e 16360 O Povo Espozemlense 

O nosso jo m al acha-se á 
venda na capital, na aAgen

'- ~Em 14- rl e jnlho de ·l 900 
rl eram ent rada no mnzeu ele 
Z•Jologia alg11 ns lnhercnlos 
frescos de bf tll rraba corroí dos 
por larvas al 11 ja1hs em esc~

vaçõ es dos mesmos. 

em carneira. 

RPgressou do eslranf!e110 
ao sen palacio na Rua da a Jun
qneira, em Lisbo3 , dep ois 
d'oma prolongada au sencia, es· 
te nosso presado ami go e bem
quisto cidadão. caracter nobi
li ~ simo e coração d'oiro de 
fini ssimo quilate. 

Recebemos o n.º 784 do 
aOccidente, » a notav el illns
tração portogu f' za que public a 
as seguintes interessa ntes gra
vnra s: Expn~ição Un iv ers3 I de 
Paiis de 1900, Secçãr.1 ag ri 
cola portogueza, q11~tro bellas 
estamp as aprese utando var ias 
aspectos d'es ta secção , qo e 
tão vicotoria da foi no granrle 
ce rtam en i n t er n ~c i o nal ; n ~ i das 
Serras, urna illu stração ao lex· 

. Conti uua _co m 1?~ª ª reR 11 : eia Nacional», do sr. Aiigus· 
landad e a d1 str1bmcao do 8. I to Soa1'es na nia Aurêa n .º 
vnlume e ultimo . ainda assim 178. ' 
accei tam -se ass ignaturas a vo- ----:-=::::a;... __ _ 
lumes. 

CARTA Di FIGUEIR! Ped i,-los a Antonio Donr;i. 
rarl o, Pãsseio da Graça 4.3, 
Po r lo e a todas as livrarias. 

E', por este anoo. esl a a 
, ultma das nossas acanhadas e 

Essas larva s pa ssa ram ~o 
flsta do rle crysa lida em 20 de 
julho. nresistin 1io n'este .is t ~ 
do até to ri & Agos to em que 
nasr.Pra ro as borbole tas. ~ invaliosas correspnodencias que 

O Manuscripto Materno d'esta formosa es tancia balne ar N'esta graode 1promenade 
de tour.iste» am ador foi o illu s
lre e opulento capitali sta acom - 10

• 

panhado da qu erida e estreme· A parle lilteraria compõe
se dos seguintes arti gos : Chro· 
nica Occidental, pr1r D. Jo ão 
d~ CarnaP ; Cartas da Exposi· 
ção. por M. C.; As N 11SSJS 

Grarnras; Qnes1ões Sori aes, A 
Mis eria, por O. Frã ncisco de 
Noronha; O !lea l Thealro ele 
S. Carlos , por l'rancisco da 
Fonseca Beoev1d es ; O Hei d 1S 

Serras, rom ance . por E. Ah 1i nt; 
S ci e n c i~ Mo derna, por AolO· 
nio A. de O. M&ch ado; ele. 

cida consorte. 

"1t1appa de Portugal Ul
tramarino e Resumo 
da lllsto1·la de Poa·t11gal 

O consiclerado livreiro edi· 
tor ele Li slioa , o nosso am.igo 
sr. Avellar Macha do, tfl m no 
prélo estes dois interessa ates 
trabalhos rio asclarecido pr11fes 
sor de ~nsino livrn. o sr. Ber· 
nardioo Allg nsto Li go rne, que 
são o compl emento de ontros 
trabalhos anterio rment e pub1i· 
c~dos, e elabora,Jos seirnl)do o 
programma official de ·instrnc· 
ção primaria. 

Ac abamos da receber as 
primeiras f11ih as d'este interes
SJnte romance devido á peona 
do eminente e popular escri
ptor hespanh«I Enriqoe Perez 
Escri ch, e ed it~rio pela acre· 
ditada e bem conhecida em· 
preza editora 10 Hecr~ioe de 
Li sboa . 

enviamos ao «Povo Esnozeo
dense •, porquanto teremos 
que regressar á nossa lu sa 
Athenas nn proximo dia 3i 
do corrente mez. 

Portanto, ao rn Asmo tem
po qoe aw arl er.e ndo á redac
ç1ío do e Povo Espozend ense • . 
sin ceramente peub 0rad o. a di s
t1ncla honra q11 e nos den co 
mo seu co rre~po nt1 e nte o' esta 
localidade, durante a epocba 
balnear, temos a pedir·lhes e a 
todos que nos hajam lido, be
nevolencia nas nossas cartas , 
porque, como di ssemos , foi 
pela primeira vez qlle arros ta
mos a nossa pAuna ás lacunds 
jornalisticas. 

Ded uz-se d'a qn i: 1.~ que 
nos mezes de verão que os 

'insectos f azern os sens estragos 
na b e terr a b ~ ; 2. 0 que a bor
boleta, qne não vive rà muitos 
dia s porqn e se não al im enta, 
deve dnraole o mez de agosto 
wpular-se e fa z ~ r a posl ura 
dos sens ovo s; · 3.0 qne se ndo 
a borboleta noctnrn a, deva oc· 
cultar-se na rama da bete rra
ba ou por ven lura na d'o utras 
plantas visinha s; ll .º qne não 
voan do durante o dia nã o se· 
rá flcil de~cu b r i l -a nem dar· 
lhe caça ; 5.0 qu a para isso sb 
pod erá tentar -se o processo 
geral de captura das borb 1J la
t;;s nocturoas ~ttr a hi11do-1 s du
rante a noite a urn [o co de luz . 
comv o de orna lanterna rl e a
cetylcne usa da nas bi cy c l~
tes, reteorlo-as n'al gurn reci
piente anuexo para as lll dtar 
de pois. 

E eis tudo o qn a o Museu 
de Coimbra p11de act11alman1e · 
di~e r sobre o assumpto. 

D~vido à amabilidade de 
nm nosso amigo, chegon -nos 
ás mãos o escrip to a C1Cn~ . e
gü1 I ao que !oi enviado ao 
nosso collega cO Cnoimbricen
se». jriroal escolhido pelu na 
turalista do Moseli de Z'lofogia 
da U11iversiddde , so r. dr. Lo
pes Vieira. illu• tre homem de 
sciencia e s-1 bio le nte da fa cul -

Memoa·las d 'um espelho 
Basta o tillll o para ª t UÇH 

a rn rios it.lat.le do lei tor. Tra
ta-si! d'nm espelh o que refHe 
a sua vida, clesde qu•1 s~hiu 

O assnmpto «rl'O Mamts· 
cr1pto materuo» e tir'ado da 
vid a real e por isso as suas 
scenas decorrem n'um interes
se cresce nte e impolganle. E' 
uma d'aqu ellas suaves oarrali· 
vas que cornmovem docemen· 
te o coração e consoiam a ai· 
ma en a is PXCru cia da e dolorida. 

cO Ma ollicri pto materno• 
P, , além de orna obra romanti· 
ca de alto valor moral e eleYa· 

---·-... •~- do armazem de weoda at é ir dos pensa me ntos philosophicos, 
um livro de . verdad eiro e pro
veiloso ensino para quem o 
ler. 

lllemorfas de um parar feito em cacos ao bar-
«mefllum» ril do lixo, não omi1io ,10 ne-

«Em novembro proximo será 
pcsto à venda nas prin cipaes livra- o hum dos cnr iosissimos Ppi ~ o-
ri a8 do paiz um novo livro de J oão dios de que fui lóSlemunl1a e~n 
da R ocha, inti tulad o «Memorias de lodas as casas por onde p ~s
um mcdium,,, novella em fórma de 
diario onde certos casos de espiri- soo, q;ie fo ram muit'Íl s. UtzHn · 
ti smo, que actualmc!1to tanto estão do-se qne fo i «Pan-Tarautulae 
interessRndo o publico portuguez, quem redigiu as • Memo1 ias 
! ão tratados por uma fórma attra -
hente e litteraria. d'om espelho,» faz-se 1t.leia do 

A publicação é fei la n'nma 
.esmerada edição, com 1llustra
ções primorosas e bem cuida· 
tias. 

Aos nossos prezados l~ilo
res recomm endamos a acqui
sição de t~o excellenta oura. Um proloiro do auctor expli ca hmnorismo picdnte com qn e 

amsioria dos phenomenos espiritas, ellas v'ieraw 3 lume ... e As 
fazen do a apresentsçiio do •medium. 

As pes&oas que desejarem ad- Memorias• cómpõem-se de 26 
quirir este interessantí ssimo volu- capiinlos, cad:i um Jos q11 aes 
me, de~erto destinado a um grande 

Folhetliµ 

succesPo, o até ao dia 15 de novem- vem illustrado com uma deli ci· 
br.o derem o seu nome ao livreiro osa gravura occupando urn~ 
Julio J oaquim Barreto, estnbeleci- paaina. Está á veor! a em t o d~s 
<l o no Campo da F eira em B~rcel - "' 

O nusso jorn al começarà 
brevemente a publi ca r uma se· 
r i<1 de fol he tin s, dev id os á pen· 
o~ do iu s 1 g o ~ investig ador de 
apor.l ameo1os histor ico,, rev. 0 

P.0 Huza, da fr egues ia das 
Carv al has, qne mu ito tem COU· 

lribnido com o seu !alento e 
amor pelas lellras patrias, pa
ra o to llecion arneoto method1co 
e conscenc1oso d'esses aponta· 
mentos que and am di spersos e 
411as i de Lodo desconh ecidos. · 

los , cnvian:lo- lhe a quantia de 500 as livrarias, k1osqoes e lab aca· 
r eis,, receberão as •Memorias de um rias, e rern elte ·se par:i qual · 
roedmm" franco de porte e no pro- · 200 
prio dia em que forem postas á ·quer ponto a quem enviar 
venda. » reis em es ta mp ilhas para- •Ü 

Pimpão,• ma ~\irmosa 150 a 
c·omo se faz e f'Omo se '160. Li sboa. 

toma o flht\ ·------
Não ha 00 mnndo na- Encyclopedia portugueza 

illustrada. cão nrm mesmo ald eia on-
de não se conheçam e não 
se exalce m as virt111les e 
as excellencias do d iá. Ha pai
zes onde o prec ioso nectar 
quasi constitne a bebida nacio· 
nal: assim snccerle na R1usia, 
na China . no Japão, no Thibet, 
oa Inglaterra, na lndia e até 
entro os mouros african os. 

Todavia a arte de fazer o 
chà é tão difficil, qne poucas 
são as pessoas qoe a conhe
cem hP. m. 

No emtanto. e par:i que as 
bo;is donas de casa o não con
ti nuem igno rando, a • Encyclo
pedia das Familias.» essa re
vis la a que continuamente · nos 
estamos reíerindo e que tantas 
e tantas vezes lemos recocn
menda do, acnd indo :i preencher 
essa lacuna, traz no sen ul1imo 
numero um bem desenYof wiclo 
art igo sobre tão importante as· 
sumplo. 

Alérn d't1sle artigo. insere 
mais as se~uintes serções: His
toria da In glaterra, Poesia, A· 
ctnalidades, Fep.las e aaniver
sarios, Piscicultura , Parobolas, 
fabolas e apolof(os, Veterinaria, 
Ethnographia. Zoologia, Retra
tos inlimos, Floricultora, Len 

Ach~ ·se publi carlo o f asei Os que ora lemos de publi· 
calo 80 d' esie ma gnifico dicci .1· CH dize1n respeito ao nosso 
na rio u n i ~e r s al diri gido pelo concel ho, e em especi al á fr e
snr. dr. Maxinii ano LAmos, gues ia de Fonteboa. Para elles 
lente da Escola Metlico-Cirnr· chamamos a aftenção dos cn
gica r1o Porto. riosos e entendidos na maleria, 

Comp rehende 50ll arti gos com permissão de dirigir a es
e 9 fi guras qns abran ge m rie s- te jnrn al qu al quer adverleocia 
de GCalai a Calendario. » Eu· oo apreciação tendente a de
Lre os art igos mais importau· senvolver tão interessnnte as
tes d'es te f ascic olo citaremos: sumpto. 
1Ca lcareo• dos snrs. drs. Wen- Ao rev.mº snr. P. 0 Rosa os 
ces l.au da Lima e Maximiano nossos ag radecimentos pela 
L11 mos. 1Calcio,• do snr. dr. soa amavel deforencia . 
Ferreira da Si lva; .c~lculo,» ~ 

do snr. J. C. d ' Oliveir~ Ramos; Aos nossos asslguaotes 
•Caldeira» do snr. H. Carva· do Br:izil 
lho de Assumpção e «Calrfac- Pam regulrwidade de ex -
ção• do sur. dr. Joaquim Cam- pediente, pedimos aos nossos 
bezes. Com este f asci culo le.r- presados assignantes do Bra
mi na a '16." cadern eta que zil a fineza de devolver a es
tam bem se acha em distribui- ta redacção, devidamente 
ção. p1'ehenchido. o bilhete postal 

Continua a assignar-se este que ha tempos lhes enviamos 
valios issimo dicciooario, 00 es- com o infaito de investigai· 
cri ptorio da Em preza Le & se r~ceb em o f!'O sso jornct:l e se 

• mos desejam continuar a dispen-
C. succassor. Largo de S Díl· sar-nos 0 mesmo auxilio da 
m_iogos, _ 61 1.º - Porto. Em assignatui·a, oôsequio este 
Li sboa sao cor respondentes os que desde já agmdecemos 
srs . Belem & C.ª. roa do Ma· 1 muito penhOl'C:f:dos. 
rechal Saldanha, 26. -
~ .Jornaes para embrulho 

das e phantdsias, Celebridades catecismo de Perseve
fenii nioas, Thesouro domestico, 
Litterat nra, Secção recreativa, 
As cloze caoções do anno. 

N' esta redacção ha p.ira ven · 
der grande quantidade de jornaes 
para embrulho, ao preço de 60 
reis o kilo. Cada 1õ kilos 850 

rança 

reis. 

-~
Trabalhos forçados 

Surge agora a <ln vi <l a ~o 
bre se a larva de tal lepido· 

se nos permittir, enviaremos ntero atacara lambem a c~ n a 
algumas nolicias. do milh eiro como faz 2 1Se 

A4ui deixamos fi ca r, pois . 
o nosso eterno reconh ec im en
to perante a red accão do • Pu
vo Espozendense ». lfl ndo á 
sua rlisposiçáil em Coimbra o 
nosso humilde prestimo des 1i e 
o dia acima in rlicad 1" 11'oode, 

Em nossa sohstituição . du- sania nana grioides, Leí.1 bor-
r2nle a epocha que vamos a. holeta igualmente noctorn~ 
travesar, deixamos o nosso rle- cnjas larvas corroe::o a has te 
di.:a<lo amigo Aasumpção Mar- da planta duraole os mezes 
linbo que pela sua lirlima in- de verão e continuado ainda 
lelligoocia enobrecerá incom- no in~erno para só se tra ns· 
parav&lmeote á nossa pessoa formarem em borboletas oa 
as colunnas do •Povo Espo-
zendensP 

1
• primavera seguinte; como se 

venda ele terrenos do tudo ach;1 averiguado pelo Mo· 
Bairro Novo = Pr·oie8.to seo da Universid ade de Coim· 

No domingo passaclo, por bra . 
deliberação 1h camara munici- DizPm.nos que os campo. 
pai d'es ta cidada, de!iberacão nezes affirmam que lambam a 
esta ignorada por qu1si todos lagarta da beterraba ataca a 
d'esta terra, esteve para ser cana ou haste do mi lho. logo 
commellido mais um dos q11e terminasse as colheitas 
mais altos v~ndalismo s. ;i. cl ~ s e ~piga s ou ain da o apr11· 

gregado á serie dos ciue veitam1rnto da folh a; e não 
já é mortyr esta pobre Fi- deixar que os pés do milho fi. 
gueira da Foz, venden.lo-lhe qnem no campo, nem ronten· 
os terranos da esplanada e tar-se com lançai-os sobre o 
ruae que fi cam em frenta ria matto da s estrum ei ras. on de 
casa e parq1111 do sur. B1lda · aliaz as h gHtas cont i nu ~ m a 
qu ~ da Silva e ao lado do es- viver clenlro dos mesm ns, pro· 
criptorio da cEmpreza do Ca- tegidds conrra as iotemperi P. s 
bo Mondego. pela c:imad~ envern isada do 

E~te local. pela sua ele- exterior do pé do mi lho e até 
•ada situação, con$titne um favore cida pela humidade do 
dos mais bellos do Bairro No- inverno, qne ohstandtl à dis~e 
vo, d'onde se pode gozar 0 es- cção da medulla do milheiro, 
pectaculo surprehendente qne entretem estas em condições 
nos offerece o mar, avistando· de servir sempre a al imen tação 
se a formosa e extensa ensea· das leiva s. 
da que se reclioa sobre o Ca- Saccede rorêm que as io-
bo Mun~ego. forma ções dos cam pooezes rus-

Porém, os habitantes da J ticos não podem merece r gran· 
Figueira ao saberem do qoe de confi ança; e que de nume· 
se planeava, uniram-se levao- rosos pés de milheir r> conser
tando um grito de protesto, vados _em larvei ros do Mnse o 
contra semelhante projeclo, de . Coimbra qoe for nece ra?1 
que éra um verdadeiro alten- mullas bo_rboletas de e_s~ec1e 
lado aos interesses e belleza - 1Sesanra nonagr1 01des, 
de sna terra. Leif.» bem averi gnado deva s· 

A cacnara- reconsi<leranclo tador a dos milheiraes, nã o 
pois na sua infeliz resolução, surgiu em todo o tempo de 
não queren1io ir contra o seu observação que foi d'algons 
prestigio e bem dos vereado- mezes, nem um a unica bor· 
res, deliberou então revogar boleia •Ma mestra perucaria e. 
os seus planús, que decerto L. 1 do que fi ca averiguado 
na occasião preseole lhe da· que deva stam as plantações da 
riam mau resultado. beterraba. 

Diz-se que es!a Tenda Convirá repetir ainda es tas 
tinha sido llcnprehendida observações no futu ro verão; 
para obter dinheiro para a coo- e se ellas derem resultado po • 
dusão da Avenida; ma:.;, se sitivo. porque no mi lho venha 
assim ê, tinham muito mais a encontrar-se lambem a larva 
por onde recorrer sem fazer da beterraba , hur.rá entã o que 
disturbios d'esta natureza. recommendar, por dop lo mo · 

dad e de medicina , rHa qU•l 
se torna ssem co nh ecidos os es· 
tra gos ca nsa1ins pel a • mames
tra pe rucari:1e • que tão pre· 
ju1licial se pode torna r á ag ri
c11 lt11ra do nosso p ~ i z . como 
f 1cilmente se deprehende do 
que n'el la se rela ta. 

Se fi cam os 11 atis feitos po r 
inser ir no e l~ i goeir ti n s s • essa 
elo i: iilação. para a qnal cha
mamos a attençã•1 de todos os 
i11teressados, não menos o fi . , 
ca mos ao vér qne o nome do 
rrep arado r de zoologia da U
niversirl arle, snr . José dos San
tos. qlle lam b&llos e valiosos 
serv iços tem prestado nã o so 
aquella secção. mas tambem 
á de Anlh ropologia, não fica 
uo olvido, pois que o ca racte r 
leal do sor. ilr. Lopes V1e1 ra 
ass im o não qniz, o que ach a· 
mos de justiça .• 

D'a qni hum ilcla m&n te nos 
associa mos ao «Figoeireose1 , 
conj nncta me nie com o sn r. dr. 
Lopes Vieira, pres tando sin
g~la homena ge m ao seo dis 
tincto ajudante e conspico'l tr:i 
balhador da sna sci enci a, José 
Antonio D•)mingos dos Saotoi . 

Exone raç-iiu 
Padi u a exoneração de ca. 

pitão el o porto d'es ta liarra, o 
snr. João Jardi m. 

25-10-900. 
OconU. 

~ 

F'alleclmento 
Falleceu na f regnezia de 

Fontehoa, des 1e concel ho, no 
rlia 18 do corrente o snr. 
Francisrn MHiz, lavrador e ir
mão ele ~fr. Joaquim Domin 
gos Mar iz, di g. mº professor cio 
Seminario Concilia r e promo
tor do jniso ecclesiastico d'es
te arcebispa rlo. 

Enviamos a este intelligen· 
te sa cerdo te e familia enluta· 
da sincerissimos pesames . 
~ 

Beneficio 
Realisa ·se hoje pelas 8 e meia 

horas da noite o benefi ~io que 
o distincto presti ma no snr. 
João Albino da Silva, 2.0 pre· 
miado em concnrs o na Es;io
siçã o de Paris. se propõe dar 
:i favor dos c11f res do Hos
pita l da nossa ter ra. 

O Preço d'esta publicação é 
unicamente de 800 rêis por 
anno, publ icando-se mflnsal
men te um numero de 80 pa· 
; 111as, elega ntamruto brochado. 

Recebemos os f asciculos 
73 e 7 ~- . d'esta imporlanlissi
ma obra do P.º Gaome, tra
ducção revista por um profos
sor do semioa rio do Porto . 
Approv acla e recomendada pe· 
lo Ex.mo e Hev .mº Sor. D. Ame-

Enc0ntra-se á venda n'esta 
redacção este magnifico romao· 
ce, edição da u81bliolbeca• da 

uame•1ra perucarl•e . tivo, como meio ma is simples 
Do nosso collega «Ü Fi- do que a destrniçã o da bor

«ueirense • fazemos a seguin ~ bolel3 e dos pés do mi lho que 

A ca rid os~ iniciativa dll 
tão hab il artista, cujos credi
los estão solida mente firma 
dos tan to n'esle pai z. como no 
estrangeiro onde teve occasião 
de .exhibi r os seus cn1goificos 
trab al hüs, merece·nos espe· 
cial menção e um gra to 2co· 
lh imento, por isso mesmo que 
vem prestar anxilio a orn a das 
in stitu ições mais proveitosa:s 
da nossa terra. 

.· 

, 



• 

.: 

E' rle esperar pois, q1H1 
to1los os espozendeoses aco· 
Jh am cond ig namente o bene· 
merito art is ta, con correndo ao 
me~mo tempo para orna obra 
de caridarl o. 

Ao ill ustre prestimano o 
nosso iocnnrl icional appoio e 
um bravo pelo acto meritor+o 
qn e se propõ e levar a etT-ito. 

Os hilhetPs pHa este es· 
pecta culo já se acham distd· 
buidos. 

Acção louvavel 
Duo · mancebos d'esta vil· 

la, sabendo que om seu ami go 
jazia no l1>ilo da dôr com uma 
pe rt inaz e pr o l o n g ~ 1 la eoier· 
mid a.le, e sem recursos para 
se poder tratar, inicia ram uma 
sobsc ripçli o puhhca em favor 
do desdi toso doP nte e conse
~u ira m mitigu pvr al gun s mo · 
meatos os seus . sollrimentos 
pbysicos e moraes . 

Acção al e v an t a d~ e nobre, 
fi lha de almas generosas e 
gra orles! 

Que os iniciadnres da su· 
bsc ripção n5o desa mparem o 
infel iz am igo e qne as bôds al
mas ::.e lembrem a·a :le m m o 
oh ulo da carid acl e e o que nós 
deseja mos, porqne <levota1D<1s 
particu lar estima ao pobre 
doen te. 

Encyclopedia portugueza 
illustrada 

Recebemos o fascicnlo 81 d'es
te excellente diccionario universal, 
publicado sob a direcção do sur. 
dr. Maximiano Lemos, lente da Es
cola Medico-Cirurgica do Porto. 

Encerra 561 artigos e 15 figu· 
rus que vão desde a.Calendari~· a 
«Calorífero.• Entre estes artigos 
cumpre notar e:Calloso» (corpo). do 
illustre professor da Escola ~Ied 1~0-
Cirargica do Porto, dr. Lmz Vie
gas. 

Continua assignar-se este m~· 
gnifico diccionario em todas as li
vrarias e no escriptorio Lemos & 
C.•, successor, Lar~o de S. D.1min
gos, 63-1.0 • Em Lisboa. são repre
sentantes da empreza o 1nrs. Be
lem & C.•, Rua do Marechal Salda
nha, 26. 

A ' Caridade Fãozense 
A's almas bemfazejas de 

Fão recommendamos o des•en
tu rado barbeiro d'aqnelld fr e· 
~oezia, Manoel Ferreira Bello, 
chefe de familia, que, em vir- · 
tu de d'uma pertiun dof nça, 
locta com iosupperaveis dificol· 
dadas. 

Qualquer donativo para 
minorar a lriste sorte d'este 
moço é orna obra meritoria, 
qoe serà abençoada por Deus. 

Tabelliães 
Foram reentegrados nas 

funr ções do tabellinato,confor· 
me de tenrioa o decreto de ·14 
de setembro ultimo, os dignos 
esc rivã es de Direito d'esta co· 
ma rca, snrs . João Evaristo da 
Rocha e Jose da Luz Braga. 

~ 
, . ello-C:h1 b 

Espozeodense 
Fecbaram·se as portas d' es

ta caza de recr eio. 
Fundado ha alguns annos com 

tan to enthus iasmo e iniciado 
sob tão auspici(l sos f aturos por 
om gru po de rapazes do bom 
tom e de bom gosto, este Club 
mereceu a simpathia de todos, 
do novo e do velbo, do pobre 
e do r ico, e Yiveu durante os 
primeiros tempos com difficul
dades sim, mas com ruido e 
com alegria, proporcionando 
aos seus socios diversões bara
tas, honestas e interessantes. 

Porém o Velo-Clob foi 
pouco e pouco caindo ao olvido 
alé que chegou a esse estado 
desprezível em que o conhece· 
mos ultimamente. 

Ha quem diga qua elle ain
d3 não morreu •:le'leras; apenas 
u m somoo lethargico o invad iu, 
esper ando.se por melhores dias 
pa ra o accordar. 

• 

Como quér que SPjll o ~S· pos Morael!, filho amado d'esta fre- s· uesrRf PÇA-0 A obra r, •mplnta rn st:i.rá: Em 

d 
d guezia. U llr llchu r:i . 960' r é i s ~ en 1~~ r! 1· i' 1H ~a 

ta O rl o en fermo é inq'ntela or . Sua ex.ª .foi acompanhado at~ " · em 4 vofu mes, ré i ~ . U){)OO . [,10 

a·é hoje conseirn imos obter com 
e;sas joia ~ lillerarias que se iuli
tul a m ~ "A Tuuti11 Bg ra do M<> inho• 
(1A lrm:isinha rfos Pol.J rns» - rO 
ll eg im<i nto I45•>- (( 0 s Ouis Garo. 
tos» - cr A Filha do C1rndemnado». 

e prnfundameote deplornel : á Povoa do Varzim, pelo seu;predi- \_l-' Os abaixo assigna- em Li ~ ho ~ o Porro .Para a Provin-
0 · ' t' · 1,ecto· amigo sr. Manoel \Jlomes · 1 irt ">O • S!9fi·o · qne e pos1 rrn e que a '!'roía. dos derlaram q ·ue ª' 80 _ eia 'f/J _ · réis ti ' li' ) réis res -

direcção ·d'osta sociee~de resol· Boa. viagem.· pPctivamrnte. Ca~ a volum o bro-
veu fec har as portas do referi. -Falta pouco menos d'mn mez bscri pç·ão promovida a el iaelo , n ~ prnvincia,ru•ra 70 réis: 

Para su1·c,,d1•r a Erni li11 Riclte· 
!:i-0urg a Ad. d'Ennery a Jul eJMa
ry, a P, e.rre n~ c ourc e! l 1i-w ha "ia 
em ~'ra n ç a um nn1116 puss ivel:a Xa· 
vier de Moolépin o. 

d 1 b · para as eleições de deputados, e os· l'" d · A Oa r.1g ulariilaJe 1le torh~ as 
o eu pelo me$mn motivo nossos políticos jazemn'f) mais pro·- ia vor 'O seu amigo n· pul.Jl iea i;ões d''esla Empreza cre-

que a direcção tio Banco da fundo mllrasmo, não se importan" tonro l\1aria Pereira, mo~ ser µa ran1ia ~eg ura p·ira o pu 
Repnbl ica do Brazil rllSO\• eU elo sf'quer que sejam Horacios ou . . blico a pontu a lid a d ~ co• n •pre teP. 111 
suspend11r pa!!amentos. Curfac ios os veucedoreij. attingm á irnporlancia sido íe i11 s as da lli!i!IOriR d e 

.. Para nó~: cLe roi est mort i O ' 
Pon•fo de parte o lado jocn· vive le roi!! •> de 11~8 o reis, CUJª PorlD!;lll, Lm1il\dllll , f; ue-

Es!Ye nome faltava á aossa col· 
l·e.cçfo . Era uma lacnaa de que 
111111tos rfos nossos leitores li el$ 
no ~ ;i ccusa vam talvez ap esa r de 
acoi himeotn , sem precfld ~ nte s en· 
tre nós, por elles f11 ito ás oulras 
ubras até bojo pul.Jlicadas pela 
nossa ca sa. 

. Invisível . Jl rilheiro8 dR llor&41,!!it• rr.i•• 
so. nos lamenlamns que a tão quantia 10 foi entre- o N0'1CD&I\ e Trelt. Gah.le-

poµular e simpõlhica aocierlade Q'Ue. A lista de todos ria, Homem que ri, uma 

re creativa pozesse ponto, pois A N Nu N e 1 os ._, Nel(rA, Oh1·11• de A.lmeitla 
que elJa era ainda om rl os me- 1 OS SUbSCl'ÍptoreS acha- Garrett , etc. , etc., ás qu m o 
lhores pontos de rennilio e de se patente n' esla reda- pnh lico tem ftiit o o mais lisongeiro acolhimenlo. 
C3%CO, a·esta terra. como que cção, para_ quem a qui- Estão já pub. 2 volumes 
um O a ~is de passatempo al e- zer examJOar. PEDRODECOURCELI..ES 

Para prehencher es sa lacuna, 
para rlarmos á no~s ·< n u n1 e ru ~o 
clientella de ass1 gaantes a sa ti •fa· 
ção de possnirern u111a pro lucç:ill 
escolhida 11 0 seu anctor favo ita. 
não hesitam os diante de nen hum 
sacrilicio, adquirindo pur allo pre
ço o direito exclmivo dti J!u blicar 
em linµua portug11 .. u a olira (l 'l • 
ma de Xavier de Moutépin , es~ , 
romance incomparavel, cornpl Ha· 
mente cl esconliec!do entrn uós.que 
::e iati1ula 

gre e ec0n omii:o o·este arido f-A. Galdf"rín 1. ª parle 4 

jda~ s e rto de semsaboria Stlrtane- AGRADECIMENTO Oul~sr~o~e0n~go~~ de ~~~o .h~~Ü'~~~ s 240 rs. , encader-

Qne um · nin va ge rarão ' de . • A d L C d 2-2.' parte 4 vol. brochadt1s 
n V o.. o ma eit opes a?' oso '>'·O ~ r! 400 

Cycl l.slas ma1's ~11d a zes e de ,.,, .. ) s abaixo ass1..,ana- _ q, rs. , enr.a ,, erna o rs. " ·-,. - Jayme Alexandrino da XAVIER DE MONTÉPIN 

sa ngue mai s rubro. cl' estes ra- dos, não obstante te7 S ilva f-uma Necra 1.' parte 
pazes q oe nli~ precisem de rem J.á agradecido pes- 4 vol. brochados 2li,0 rs, en.ca-
tomar ole1 de hgado rle baca- .A.L UGA-SE dei nado , -íOO rs. 
lhau nem xarope de Gibert, se soalmente a tod~s as \. U I . , ,· 2.-2.ª parte 4 vol. brochaúos 
empen he na ressnrrniçã o d'es· pessoas que se dlQ'na- ~ ma OJa ~r 0p1 Ia 240 rs . . Pn 1·ar!ernaíl o li,00 rs . 

A mulher do Realejo 
Gr~ nd ~ drama da vid :1. ro pular, 

legaria ptttoresca e opulrnla, ro
mance verrladeiro, cujo s p ir"ona
gen s princip ~ e s vivem ai u.fa 11 são 
conhec idos de todo o Paiz . Kat1· 
d<J scopio maravilhoso onde succe· 
rl e.m as rn a i~ di ve rsas physiono
m1as , os mais ex tra nhos cootrao • 
tes , heroes e s ~e le rarl o s, virgens 
puras e cortezãs im pudinarias, de 
scen a ~ patheticas , de cri mes he· 
rli ll ad os , de ra sl'(os de her oism• . 
d_e Sllua ções, que ora desperr · 'li 0 

ri so. ora acct1 11el r! m o e nthu ~ i a . mo 
ora provocam lagrmas irres is1ive1•. 

~ para l b l t VICTOR HUGO 
te C1ub eis o qlie é para de· ram cumprimenial .. os, e es a e ec1me n o i--0 No~en&u .. Treil, 1. 
sejar. nue assis11·ram aos of- de fazendas ou outro parte 4 vol. biachado 2li,0 rs, en-

'1 · cad ernado, 400 reis. 
ficios funebres. e a- negocio, com estantes 2-o 110mem •1ne 1·1, t.• 

Aos rapar.es d'Espozende companharam O ca- proprias, balcão ele. parte 3 vol. brochado i80 rs, en· 
PERFIS cadernado, 340 rs. 

da ver de seu pae, so- etc. no centro da rua 3-2 .• parte 3 vol. brochado 
VIII 

NR. scen em Espozende mas foi cedo 
Lá p'ra lon~e. p'rá terra da lampreia 
Onde o seu debil corpo de sereia 
Cresceu e. poz-se assim como. um 

penedo. 

fll'O e avô Jeronymo da Direita, o melhor lçcal mo rs. encadernado 340 rs. ., . 4-0> llisera1>' ei11, em pu· 
Costa Almeida á sua da v11la. Para vêr ê tra- blicação. 

tar dl.l'J
0 a1·r a esta d A Empreza mantem assii.rn atu· 

U]tl.n1a morada e bem • - re a- , . ...., ra permaneate para todas as obras 
3SSim a todas 3S pes- CÇâO. • rl'e sta Coll ecçào , qu er a volum es 

brochados ou encai:t ernadlls dev en-
Voltou depois p'ra aqui muito em . soas qne s e dianaram CORlC.-AO DE ªIULHEB do os srs. as ~ i í( llaDt MS fJU H O& de-

segredo 1 · t • . • · " d 7 o a li s0 jmim poss uir diri gir os s eu ~ pe-
De pol»inas cobrindo n fina meia; aSSIS ll' a rnlSSa 0 · C:oodiçõel8 dft A.11•igoa didos, aco,npanhaelos das respecti· 

A mulbea• do Reolt>Jo 
POR 

X.l1 VIÉR DE MGNTEPIM 
é a m;11 s barata ti ao mesmo 1e111-
po a mais luxuosa dt1 to da s a 
p~hlic a ções e c.l eixa a p1mfer da 
v 1 ~ ta p ~ la belleza rfas gra vu ra ~ , pe . 
la exeellente qualidarlo do papel , 
por toelos os seus aspectos mate· 
rtaes t1 l~tte rari.o s; as mitações que 
nos suscitou o 1mmenso exilo oi.i li
do pel a nossa empr~ za. 

Usava sempre luvas por estreia dia que por alma do &ora 1 vas impo rtauci ~s . (60 réis em Li s-
E nem um pello só no rosto ledo . · EM LISBOA boa e Porto e 70 ré is na Provinr. ia 

mesmo se c e l e brou na Antes d'ir p'r'õ Brazil era poota A obra compôr-s•-ha de seis cada volume brochado).-Nn Por-
E quando de lá veio é•a pateta egreja matriz d' esta pequenos volum es de 390 pagrnas, to, ao agen te da En1preza, Gualdi· 
Por ter perdido um olho no navio. vi lia, aprove1·tam este ornad a COLU linda~ gravuras e SO• no de Campos, rua de () . Perlro, 

be1 hos chrornos. como o que acom- f i6 , L •-Em Li ~b oa, á séde da 
Despacha com o pae embarci1ções meio para mais t1ma paaha o prnsente fa scículo. Empreza . 
Mas, coitado! 'atá magro de fei· () 1 · 1 1 çõesl.. t is1ri iu1r-s0· '.ª semana i~en- LIVRAllIA MODERNA--Rua 

vez pa entear a SUa e- te, como as demm oi.iras d e ~ ta Au~ u s ta, 96. 60 reis cada ~ e oH na 3 folh as 
com 3 l'( ravuras-300 réis cada 
mez f5 fulhas com i5 gravuras
Em tomos 300 reis. 

Talvez por causa do fast io. 
TITUS 

~ 
Regressou de Villa do Coo · 

de . on1ie esteve a u~o de ba· 
nhos, rom sua e1.m• familia o 
meretissimo juiz fie Direito 
d'esla comarca, ex .mo sr. João 
Alfredo de Carvalho Braga. 

Fogo Posto 
Na u ltima segnoda feira, 

nm rapasito de tenra idade, 
da fr eg oezia de S. Barlholo
meu do Mar, lançou fogl) a 
umas ro êda s de palha que ar · 
deram rapid amente e que não 
pro duziu estra gos de maior 
vulto Pm virturle de te.r acu
dido ao local muit'3 gente. 

A creaoça foi recolhida ã 
cadêa cl ' esta comarca para a
veriguações, pois dii-se qoe 
ha mais cumplices n'este fa· 
elo. 

Esteve n'esta vill:1 , o ex."'º 
snr. Eduardo de Carva lhr. , ma· 
no do meretissimo juiz rle Di· 
reilo d'esta comarca . 

~ 
Passa bastante rncommo-

da rl o de saude o ex . me snr. 
Antonio dos S antos Azevedo 
Magalhães. di gníssimo Condo
clor de Obra~ Pu blicas, no 
dis tricto de Braga. 

Apt>lecemos a s. ex.• 
prompto restabelecimento. 

~ 
Fão, 20 ºd 'Outubro 

Esteve entre nós na passada 
semana o ex.mo sr. Manoel Espre
gneira, ex-ministro da fazenda e 
actual inspector da 3. ª circums
cripçào das obres publicas do norte. 

Acompanhava sua ex.ª o ex.mo 
sr . Casimiro de l\Ienozes, director 
das obras publicas do disticto de 
Brega. O ex.mo sr. Manoel Espre· 
gueira, veio, de certo, vêr os im 
port&ntes obras que se procede•:am 
n'esta freguezia, durante a sua es
tada no governo transato. 

-Está de cama o veneravel 
ancião d'esta freguesia, sr. Joaquim 
Soares Estanielau, resultado d'uma 
queda que deu. 

Desejamos-lhe promptas melho-
ras. 

Retirou bf)ntem para o extran· 
geiro, o ex.mo sr. Francisco Cam-

'· 

terma {;!l'alidão e resa). empreza, uma cac! eraeta de 32 pa-
g ina ~. pP. la fJUaotia de 40 reis . 

var qualquer falta in- A assi l(natura 1ambem se pó r!e GAZETA DAS 
voluntaria. mli sar a volumes. ao preço de ALDEIAS 

500 reis , já brochaelos. Semanarlo illu111rudo de 
Não podem lambem Esta em preza, que já pablicou propa"anda or;rif!ola e 

eximif'·S6 ao dever de COffi a m ~ Xima regularirl ade 08 WUl(:arl8AÇl\O de CO• 

Rece bem-se desrfe já ass ignuu
ras, na rada cçfo d' ~s t H jorn1l s na 
ANTIGA CASA Bl<:RTHAND -
Jo ~ é Bas tos, 73, Rua Garrett', 75 
Li sbsa. lnqul11idore• de. Ue11pR· nbeclmen&o11 u&el8 

mostrar o seu indele- Dila, H que acrualmente publica Coll a ~or a d o por gran de l)Um ero de A LBERTÕ. P-IUENTEL'°-

vel reconhec im e nto pa- 08 A.'1e11ture h•o1t do C:1•i- escriptores 1le r eciinh ec i J~ co mo HISTnRIA nn cu'lTO DE N. SENHORA 
me. Não fal1arà aos compromis - petencia.-Lentes da Uni ve1 si- U UU li 

ra com os Ex.mo• Snrs. SOS da entn·ga r e~rn lar dr.s fa scicu. rlad e, Acad emia Poly rechnica de EM 
P.e Francisco Martins los, da apreso ntação ri as gravu ras Porto,Jusri tulo rl e Agronomia M PORTUGAL 

graris e da eol.rP.ga r!o brind e ge· Lisboa; rl irectores e professores Edi çii? ill us trada com gravuras, 
Giesteira, coajucto r n'- ral A TORRE DE BELEM de escolas ag1ico las do paiz;me- reprod.uzm rl o pelos qua dros mais 

t h
. R . Tern para ga rantia r! o que ex· dicos , advogados, clínicos, en· notave1s co nsagr:idos pelos grandes 

es a parnc ia, e1lor põe os hrind es já r!imihuidos genheiros, agronomos, medi cas mestres <l a pintura á ima~am da 
Manoel Martins Gie s- 3:000 quar!ros da ln rp1 is!ção . veterinarios . botanicos, aJ,! ricul- Vll&GE.U s.&~TA. 

t 
. d f • d M 5:000 retratos de El-Re1 O. tores . viri culto res, ap icultores , .E s ~ e _ romance , rine Ps tá em 

eira, a reg, as l a 

1 

C.u los. p a bli c i s ta~. e1c. rllt r1bu1çao . constará de 30 fas;: i-
rinhas Abbade José 5:000 <lu z ia ~ de r~ tratos tira- A (( Gazeta das Aldeia s:>, que e culns de 16 pa ginas. o qne fa z um 

' rio ~ pelos proprtos asstgnanles nas o amigo e defenso r dos lavradorns volum e 1le 480 paginas, com tO 
Manoel de Souza, de principaes photog raphi as r! e Lis- portuguezes e a fo lha al! rico la e gravuras .Je pag ina, repror! nzindo 
Gemezes e p e Joaquim boa e P~ rto. NA PROVI NCIA i n ~ tructiva mais barata do pai7. ,pll· qnadr os notavei s coma imagem da 

' . Acceuam-se todos os repre· blica-se aos domingos. com '12 pa- Virg• m. 
Alexandre Ga101las, de sentaore,, a 11n ~m se dará a com- ginas da mais proveitosa e variaria · 'Publicar·se-ha semanalmeate 

P
alm ira p e la miss:io r! e 21> º10 em numero s up ~ - leitura, e custa apA nas 2$000 réis um fa sciculo r! e rn paginas ao 
. e . ' sua. a~- rior a ci nco as signaturas . SPndo l por annll ou f ~OOO réis por se- preço de 60 reis. • 

SISlencia sem retnbl)I· consid erarlos pel a empreza como mes tre. Da traz em 1rez semanas, jun-
- J ffi . seus corr~ spon1l e ntes. A ass ignatura conta-se sempre tamente com o fa sc ic ulo eera 

ÇaO 3 guma ao O ICIO Na8 terras anele não haja re- desde i de janei ro ou t de julho. rli stril.inida aos assignaute; nma 
de corpo presente que prese ntante será a assignatura paga NUM ERO AV ULSO-(:iO REIS befl a gm nra . 

l b 
a volum e~, adtantadam e. nte. ----~ 

se ce e rou por alma 1 Assigna-se na c1 B i bli o th ~ca Se· A ci Gazeta das Aldeiasll tem me- NOVA DROG \RIA llEOJCIHL 
do SaUdOSO exlÍnClO. ci: [ ,O pperaria ll. Rua de S. Luiz, ~~: ~:esd~o ~~~;:~ s: t~~i~~~:ra~! NA ANTIGA CASA 

A J 
n. 62--Lisboa. FR.,.ITª 

toe os o s e u e- como um guia indispensavel na ca- o u .:. iJl~ ll 

t 1 
· t ------------ sa de todos os agricul tores. Além - llUA DO ESTALEIRO 

erno recoo l8Cimen O. VICTOR HUGO dos rn umptos a g ri~o la ~ . trata de ESPOZENDE 
Espoze nde, 25 de - --- medicina pra1ica,economia domes- Completo sortid o de 

Outubl
•
0 

de 1900. OS MISERA VEIS ti ca, er!ucação, industria s diver- l d l. . 
SaS, deS CO bertaS, e inv e n ÇÕA~,e pU• o os os ar 1gos pel'-

Julia Vaz: de Ca1·valho Este monumental romaace do blíca reg nl 1rmente em folhetim um lencentes a este r amo 
Almeida Abl'eu eminente escriplur franceí devide- bum romance . d · 

Anastacia Julia da Costa se em 5 partes e se rá publicado O meio mais simples rl e fazer a e negoeto. 
Almeida nas mesmas co ndições ,d9 o No- ass ignarura é mamlar o nnme, mo- Oleos, tintas, ver-

ltfaria Candida da Costa we nta e Trez , A GalderiR, rada e direcção do correio em bi- . . 
Almeida Homem que ... e Alma Ne- lhete pos tal diri gi·lo aoDirector da mzes, pregos, cime nto, 

a-i·a e coaslará de f 6 volum es,sa· «Gazeta <la s Alel eias»-Porto. espo J. b h · 
Rita Mm·ia da Costa Al- hiodo nos dias 1 e 15 de cada .Mas a•~ i goa-se tamb Arn na n as, roe as, pm-

m eida e Olivefra mez, a~s im SÉDE DA EM PREZA ceis, anilinas, po1'p01 Í-
E ugenia Candida d'Almei- OS MISER11VEIS Rua de Costa Cabral, i2'16 t d · 

d Ab 
,., nas e o os os art1Qos 

a l'eu cu starão, com pletos , 960 réis, e E NA. ·~ 
Georgina Candida d'Al· cada 4 volumes, aiti~am e nte enca- L. AGENCIA CENTR AL applica veis ás artes e 

m e,.da Ol•ve•
1
·a 1vraria Nacional e Estran ge ira 

• • • dHnados,c1> m uma capa de perca· R <l CI · 8 'O medl.Cl·na. 
Anton.;

0 
d A bi·e·u 1• , OO . · ua os er1 gos, e 1 • 1na, 11 re1s,o que representa um 

Antonio Affonso Alv11s d'- verdarl eiro cumalo do barateza, o PORTO A casa mais bara-
Oliveira co<ln stitue t~mbe m nm .servidço pres A nova Coll ecção Popular leira e unica droaaria 

José Augitsto d'Almeida ta o ao pm, proporc1onan o. por a 
Ab?'eu , um preço tão exíguo, o conheci· XAVIÉR DE MONTEPIN 110 COilCelho. 

R aul A ffo nso d' Almeida menlo das obras primas ti os escri· A MULHER DO REALEJO A ' easa PREITAN 
Olivei•·a ptores mais notav e i ~, pois cada G Ü estabeleci· m e nf O ' quinzena sae um volume de 120 RANDE ROMANCE DE 

pag inas in-8 .º bem im presso, com AMOR E DE LAGRI MAS mais antigo e acreflila-

1

1 uma capa a côres, cus tando ape- Tal é o titnlo do novo roma nce do da vi' lla . 
nas caria vol ume 60 rs., em Lis- que vamo ~ olTdrece r ao publico e 
boa e Porto.-Nas prov incias, rs. que esta destirndo a ec:ypsa r os RUA DO ESTA LEIR 
70. maii re tumbantes successos que E ilPOZENDE 



( 

O POVO ESPOZENDB~NSE~ 
. " 

ft. ~~~D--~ [1 ~. 6? D"""' i? A' Wil;JJ, NOVA DROG~RrA !IEDICINAL - Uma leira Je maUo e pinheiros, si - · Com1rca il 'Espozende 
n. ~HJJ Éi ; . uJ~i 1 ~ li ~DJ NA ANTIGA cAsA rnatto, no sitio da « Ca- ta na «Bo uça Jos Moí- "I 111~NHfJCiO 

Vi&or do cabello uFRl~l'.l'A~1> cl1a"'a de Ct'm" ava nhos», avali ada nu 2 A un 1 
de ,,'t'Ell-lmpede gue 5 :RUA DO ESTALEIRO . U u», - ( 2.ª publicação) 
o cabello se torne tiranco e ESPOZE~DE liada na quantia de quantia de 17 ~000 l'S. ,~elo juizo de di-
restaora ' ªº r.a ue110 f?'l'isaiho e 1 t t.d d 2~flJOO · U J · d ;:;"? • omri e 1.1 s.or 1 o e 

1

. reis. . = ma eira e 1'e1lo d·• coinar·-ª soa v i talid~ ce e formosr1ra. t u 

• Pe1to1·a1 de cea-eJa todos os artigos per- - Uma leira de matlo e pinheirns. no ca d'Esrwzende e car-
de ~yer, O remedia mais 

..! tence ntes a este ramo mallo, 110 silio da mesmo sitio da c<Bnu- toL·io o'o e~c 1 · 1·va- 0 do se~rnrri 4ue ha para cura ua _ 

9 

·~ . 

rol!l@e, bronc11 ue, a@· de negocio. o: Pesqueira ou Rou- ça dos Mninhos», ava- segundo ofücio=Ro-
•h•na etubercu1011 pu1monare@, frasco 1$1100 reis meio OI · 1· j 1 tiOQO 
fra s1·0 Goo reis . · eos, tmtas, ver- queira», a valia da na rnl a em ' '!f reis. cha =se processam 

o EMPLASTRO PEITOBAL DE C'<'B'<'JA DE AYEll. - Exerce n1'zes l)l'8ª0S c1·m er1t<· q t• ~ '· f:J. QQO I' 1·s Un1a le1·1·a de ll 1S t . . d'I 
- "' "' J • • :n , · . ' • uan 1a <1e LJ: r.p e . - • r a11 os c1 veis rn~ ºn:1 ª i1.flue11cia hene fica e rapid.1 em ton as affecçõe~ ria garga nta e rio · f ] · · l · 

peito . o seo poder nota vel de des tru ir dores e ev id euciado no modo esponjas. WOC 1as, pm- -Uma leira lavra- matlo e pin rn1r0s, no bili lação em que são 
por que altiva o peil o e rncega as losses víslentas. ceis, anilinas, porµori- dia no sitio da «.lnsua>), SIÜO da «Cevidade)) a- auctores João Maria e 

Eiu1•ncao compo1uo de l!lllDl!lnpa1·1·ill1R de i\yer- 1 
Para µurilkar o 8aDJC'Ue , lhnpnr o c o rpo e cura 1·adical nas e todos os artigos ét v::iliada na quantia de \'i:l ia da na quantia de mulhel' Rosa Pereira 
di-. e l!l cropbol&11. fraseo h'HOO reis . a polic~ veis ús artes e 7 tJ.5 00 reis. 1 O ,t/000 reis. da ~il va , da freoue-

o renaedio de "''e•• co111 ir a l!lezõe•-«Febres intermi- I' f! 'li' "' 
tent es e biliosasn. medicina. - Uma leira de -- Urna leira de zia íle S: Paio d~An-

Tndos os remedios que ficam indicados são altamente cnncernra· A casa mais bara- rnalto e Ilinlieiros no mallo no sitio de «Ma- tas e halJilita11uJOS os 
dos de man ei ra que sahem barato s, por qoe um vidro rlu ra muito 
tom po. leira e unica drogaria sitio da «Saje», ava- lo , d'Abre», avaliada represeutanl es e her-

••uoia• C::anuu-llcaw deA.y er-0 melhor rrnrgativo sua- no concelho. lia da na qL1ar1t1'a '10 na quanl ia de 2, tJ. 500 rs. deíros de Jose' Rodr1·-ve e inteiramen1e vegetal. u ri 
A' casa F .REITits 2~500 ' reis. -Outra leira de gues Torres, qne foi 

Perí«>ifo ''dell!llnre~tante e purlíican· 
\ fP dt'I .. EY11<;S-par~ desirife1\tar casa s e latri· 

. · ~ nas; lambem é ~xcellentr para tirar gor~n~a 011 no-
· :"'~ - · -·~·· doas de roupa, ltmpar metaes , ll curar lendas . 
:::~-.J .~ ) t~:.;,~;s,::_ Veude-se em todas · 0111 pr6nci pae8 
~~!_C_t;;~i1~P~~r pha1·mocia1tt .. d1·01'n 11: iftlll, preço 300 REIS . 

""~~~;~7 º' .. 
C~ Or:c,t:,1:';:\~ --------

O estabeJecimenl.o - Uma leira tle matto e pinheiros, no da freguezia de Cas-
mais antigo e acredita- matlo, no sitio da c<Cu- silio de «Mar to cl'A- lei lo d1> Neiva, comar-
do da '·ilia. lurella», avaliada na bre»,avaliada na qua;1- ca de Via1111a do Cas-
11u,~ DOESTAl~EIRO t' d 13roo 

E~POZENDE quantia de 800 reis. Ia e r; -;J re is. tello, e nell es correm 
··--· · -··- - -- -Uma leira lavra- =Uma leira de editos de tl'inla dias, 

Comarca d'.Espozeude 1· · · ) B m' lt · · VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK < ia, no s1t10 < a « ou- '~ o, no mesmo s1- os qoaes se pnncipia-
E' o melhor remeclio contra lombrigas . o proprieta ri o es t ~ prorn- ARRE~ATAÇAO ça do Alves», avalia- tio de a:Matto d'Abre», rão a contar da data 

pto a !1.iivol ver o dinh oiro a f)l.Jal que r p e~soa a qu em o rumedio não ' (, .ª praça) . da. quantia de 10 k'O OO avaliada na quantia de da S"Qllnda publica-
faça o e t~ ito fjllando o doente tenha lombrigas e seguir exac lamen· \ 7.f' i J:/. ., 
te as ifl S IJ'UCÇÕeS. 4 1.• publicação reis. I "ººº reis. ção do ànnuncio no 
Port~~posi tT James Ca ssei s & e·. Boa do l\lousinho da Silveira,- ~()dia 28 do cor- -Uma leira de =Uma leira de « Dinrio do Governo» 

i. rente 1riez pe matto e pinheiros, si- matlo e pinheiros, si- citando Manoel Ro: 
~~l~ ~~~~~« ~~~ las_ 12, horas da m~- ta em «Trelavinha», la em «Trezalve de fó- drigues Torres e An-

1 ~ . ~ · ,. ~ ~ ft nha e a porta do Tri- avaliada na quantia de ra», avaliada na quan- tonio Rodrigues Tor-
8 ~~~~~~ - ~~~~~ ~ , bunal Judicial d' esta 7#000 reis. tia de 2#4:00 reis. res, ambos de maior 

· ~ :. comarca, se tem de -Urna leira de =Urna leira lavra- idade e auzentes ern 
~ cAsA »E sAunE oh' ,· "rt'f~111",. ta1· · em l1asta tt · h · ..... 1·a ·t· d G t · l E "l>I ~ .... - ,.. ma o e pm eiros no 1J no s1 10 a « an- par e rncer a nos .!..s-
~ Pi\ R,A A. CURA D A llO .R P H E l A . ~ ; rrnbli ca e em primei- sitio da Bouça do A 1- dra », avaliada na qua- tados Unidos da Re-
~~~ NA PRAIA 0[ BANHOS DA POVílA OE VARZIM ~~~ 1 rn praça as seguin- ves», avaliada na quan- ntia de 3~000 reis. publica do Bratil, pa-

~ PO~TUG .~L ~ tes propried.ades: lia de 3#500 reis. Todas as proprie- rn na 2.' auJiencia d'-
..rlll . - :~-- - ~ Uma leira lavra- -Uma leira lavra- dades, são alludiaes e este J·uizo, f)OSlerior ~ . .\ lmu-se n es ta estanci a ba lnear uma carn ~ d· .. 
ttr de s;wcte para a cnra <la morp11eia. á frent e ~ - ta. no s1t10 da «Ma- dia sita em «Alves», sitas na freguezia de ao praso dos editos, 
~ º" _ri na l sii acha o fütin~1° diuico ex."'º snr. dr . ~ môa Sobrinha» ava- avaliada na quantia S. Paio d ' A n-tas. verem acusar as cita-

~~~ JOAO PEDRO DA S. CAMPOS. ~A\"i , . I '. d S tJ. E · d - } 

~
. Acceitam-se doentes do ambos os sexos, a-~~[) ' Ia< a na quantia e de Ü'll' ÜÜÜ reis. stas proprie a- Ç08S e a lÍ nomeat'se-

. dultos Oll creanças. . . "VI ! 1 o .Ç/ 000 reis. u 1 . d des são pertenc nt lhes o l 1 
Pedidos e esc1·arec1rn~ntos ao rltrer-tor, ~ 1 '!f U l . - ma 8Il'a e e es praso ega pa-

~ • unnoe• 1. onE.NoA. ~ 1 - ma eira la\'ra- matto no sitio do «Mat· /a ~anoel, filho de An- ra contestarem, quew 
~ · ~~~~~~ ~~~~74! ~ i dia, sita na «Bellida», to d' Alves», avaliada torno Gonçalves Pe- rendo, e em seguida 
~ ~ ~ ~ ~ ~ 1 avaliada na quantia de na quantia de 4~000 reil'a, d' Antas, e vão serem julgndos e ha-
~~~~ ~~~~ ~~~~ ! 15~000 reis. reis. a praça para paga- bilitados como unicos 

-Uma ieira lavra- - Uma ]eira de mento <ia quantia de e l;Jíliversaes herdeiros, 
<\ 

6 

dia, no sitio do .«Alvo», matto e pinheiros no 250~000 reis, custas e conjunctamente com 
avaliada em 15~000 sitio da « Cachada de se li os lia execução q11e outros, do dito falle
re1s. Cima», avaliada na º. Dig~o Agente do Mi- cido José RoJ rigues 

~RIYILEGIO 

-Uma leira de mal- quantia da 2~250 reis. rnsterio Publico move Torres, e assim pro
Lo, sita na crCuture]- - Uma leira de contra o mesmo Ma- seguir contra os cita
la», avaliada na quan· matto e pinheiros, s1- noel, ficandQ as des- dos a acção ordina
tia de· 2~000 reis. ta em «Trezalve de pezas da praça a car- ria que os authores 

EXCLUSIVO - Urna leira de Dentro», avaliada, na go do arrematante. movem ao dito fina-

A. 
B 

DOENÇAS DO PEITO . 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJal.,o app:r•'IJ•do~ le••lmen&e naetori••dll pelo e•••elllo 

de •ande pulttlea de Por&ui;al e la11pedoria Geral 
de lllJGle•• da (Jir&e do alo d" .laaelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em moitas 
observações nos bospilaes e na clinica particular dos mais dis-
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu
blica do Reino a approval-o (dislincção qne lbe não mereceram 
outras preparações), e a consideral-o am verdadeiro especifico 
contra as bronchitea, tanto agudas como chronicas, deflu:i;o, tOll
ae.s rebeldes, tosse commlsa e aslhmatica, dor do peito, escarto1 
de 1angue, - contt·a todas as irritaç~s nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o p1r&
ter que o Conselho ~e Saude deu ao governo, e com as obser· 
nções dos principaes medicos de Li11hoa, reconhecidas pelo• 
consoles do Brazil. 

Na parte collada 
do envolucro esta 
JBinba a1sig"natura 
com tinta uul. 

Depisito geral - Phar11acia Franco, Filhas 

matlo, sita na «Deve- quantia de 2~600 reis. Po~ esta forma fi- do e outros. 
za>), avaliada na quan· - Uma ieira de cam c1tados todos os .As at1diencias nes-
lia de 6#000 r6is. malto e pinheiros, no credores incertos pa- te juízo fazem-se to-

- Uma leira de sitio de «Trezalve de ra assistirem á mes- das as quartas-feiras 
mal-to no sitio do «Al- fóra», a\'aliada na qua- ma, querendo. e sabbados não sen
ves», a vaiiada na qnan- utia de 1 ~500 reis. Espownde, 19 de do dia feriado ou san-
tia _de 2#500 reis. - Uma leira de Outubro de 1900. tifir.ado. porque sen-

- Uma leira de malto e pinheiros no . Ve:ifi.quei. . do-o se fazem no dia 
. . ' O Jmz de Direito 1. 0 sitbsti· · d· -matto, no sitio da « Ca- sitio de « Trezal ve de tuto. ' 1mme 1a to se nao o fôr 

chada da Cóva», ava- Dentro». avaliada na Manoel Jose GonçaluesVillas lambem no respecti vo 
liada na . quantia de quantia de 5#009 reis. Bo3s~sc·tivão interino. Tribuna 1, pela_s) O ho-
5~000 reis. - Uma leira de Delfina de Miranda Sam- ras da manha. 

- Uma leira de matto e pinheiros, no ,paio l imiar. Espozende, 3 de 
matto e pinheiros, no sitio de « Trezalve de Outubro íle 1900. 
sitio da a:Cachada do fóra», avaliada na qua· 3 DOMICILIO O escriv .i o interino. 

Jo ão Evaristo de Moraes Covo», avaliada na ntia de 4~000 reis. Rocha. 
quantia ºde 2~500 reis. - Uma leira de Francisco Dias de V~rifi,qiiei. 

= Uma leira de matto e p· inheiros, 81_ Sá, arbitrador judicial, O jiliz de Dil'eito, 1.0 subs-
d f . F tituto, 

matto e pinheiros, no ta nas «Pedras da . _a reguez1a de or- Manoel José Gonçalves 
sitio do «Alv6s"', ava- Deveza», avaliada na pes, declar.a para lo- Villas-Boas. 

liada na quantia de quantia de 4~000 reis. dos os e~e~t.os, q?e o ·- ·- ··--------
1~800 reis. - Uma leira de seu dom1?1lio ,d e,sta BILHETES n 

d t d t 1 
E VISITA 

- Uma leira de matto e pinheiros, si- ac ª.em 1an e e n es-
t II d C 1mp1·1mem·se cartõe s 

matto,nositiodoa:Mat- ta na «Üeveza», ava- a VI a, ~ua e as- deTis1tade1!111e2ooa' ºº 

to d'Alves», avaliada liada na quantia de lro Monteiro n.º 5. 
na quan tia de 30#000 5#000 reis. Espozende, t 7 de 
reis. -Uma bouça de Outubro de 1900. 

1•els o cento, na typog1·a
phi" d'e1ue jornal. 

Da i.;1•nnd e ,·arieda<le 
e n 1 caraüe11 e •Y&lo• á e•· 
·colha. 


